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. A imprensa e

os tribunaes

As Nntridadrs, arrastando para

a imprensa o nognvio esmm do

pagamento aos cre-dores do em-

pwstimo d.» ll. Miguel. Cmt] uma

energia e vigor evecpi-ioiiaes, ii-

z:ram tremer o=- politicos“ e por

isso viram.—*e quasi so no meio

da imprensa da rapital.

Mas ao silencio d'ussa impren-

sa, respºndem os joruars da pro.

vinoia com a "1an formal adhesão,

Com o mais i-xpootaneo appoio.

() nosso lugar está mari-ad - entre.

na que tlufendom os internªs,—'os e

a honra da nacao contra os Con-

luios, roulra as negociatas dos

Ílnanrniros'e dos políticos.

A' provincia ainda não chegi-

ram os meios de corrupçã i. que

na capital se. empregam. ainda

iiãi'i estamos aff-lins a ver pela

lente das comwui'ncius os arte.—'

da administração do paiz. Nem :!

ly-al—lade parlidaria póilo coagir &

nr.—sa opinião, quando se não trate

do assumptus meramente politi-

Cos.

Ente-ndmoos que acima de to.

do esta a patria, a. sua honra o

os seus interesses. Afuudnm-sa

companhias. reputações. persona.

[idades—tudo quanto esteja cor-

rupto. Depuis ainda finaià hast

tanto para salvar os restos d'uma

nação qUe foi grande.

Muitas vezes a criminosa cum-

plicidade da imprensa é que tem

tornado ousados os di-lap'dailr-res

da fazenda publira. quer elles se

chamem ministros, quer syndica-

teiri-s: outras são os procissos re-

falsa'lus' que lhe tiram a auctori—

dade e a força no ataque.

por isro detestamos o systems.

de atacar tudo. bºm ou mau.

desde que parta dos adversarios,

e defender tudo quamto derive

dus amigos .

A justiça é a grande arma da

Imprensa.

Fcrindo justo e forte os maus

autos:, não so desacredita a nae-io

como o querem fazer insinuar os

adversarios das“ Novidades. ()

coulrarin é l'vrir por systema,

porque então leva-se o desanimo

ao coração dos trabalhadores con-

victos e cria-se uma almosnhera de

desci'edito em que, lá fora, se

julga o par/. viver.

tira as Novidades descobrindo

o negocio ateou-ro não estão n'esle

caso. t'lonwça-se por ventura uma

campanha do descredito, forne.

rendo elementos afim de recupe-

tar para o thesomo uma Summa,
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Domingo, 30 do ahrildo 1893

que foi alienada d'um m »do pou-

eo ronlwenlo ? Longo d'issu: se a

imprensa acizonin olhasse este nos-

so Colli—ga, não faria mais do II"-!

priili'slm' rotura antigos abusos e

nio—trar .=..— prarav extrangeiras

que entramos fraturamento u'um

periodo de regeneração.

Lançar uma pesada louza so.

life 04 erros. pasanils, talvez su-

hre orimes' que. ain la não vi.-ram

à luz di dia. 6 anroitar a cninpli

cidade. com os sons auemrec. Ev-

guadriuhenios. faça-sa embora ca«

lur uma ou mais roputaefros para

que os homens do futuro se lt-nl

brum do que o- castigo dos seus

erros, conª.» ministros. os“ pode

al.-.auçar inestii-i depois do aban'

(lonarem as pastas.

l
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' Discute-se muito se as Nat-i-

| (lm/es podem continuar enm ii.—ina

propaganda mesmo ile-pois do ou-

tregun o processo, o conhecimen'

to do faco», aos trilinuaos judi'

Glacê.

' Us ioriiaes politicos entendem

que não. Nós entendem is que

podem » devem.

A acção da imprensa não &

contraria, antes servo de |tm|v|'n'

so auxilio zi acção dos tribunacs

no (“ih—O de que se trata.

Sin. (.- pruooesso instaurado ti'

resse sido preoehdo d'uma am'

pla devassa ou de. investigação

feito pelo parlamento ou pela pn"

livia, auxiliados pelo guvernocoin

os d iciuneutos uenessarios. :! ae-

ção das Novidades seria nulla.

No processo de iut'iªstigação

admiltoni'sn todos os elementos

de prova, não esta sui-ito as for

malidades e restricçons de um

process-i judicial. Pudo'se n'elle

tomar por um cantinho errado a

Voltar ao |iriuc1piu, sem q'ltª haja

prejuizo para n resulta lo liual.

Nao é isto o que suceo'le no

processo in-liuial. E—tn não tem

a amplitude d'a—|u--llc: este àfal'

ta de prnv:is pode nueerrar'so ou

pela pronuncia d'algum arguido

qae Illl'lIOS eulpa tenha, ou at"

ehivar'so por falta de provas. que

propositadamente foram ahafadas

ou mesmo puriiznoraneia d'ellas;

e & ignorancia polo dar'se por'

que é um só mauistrado a pro'

mover e outro a despachar.

E' facil occultar as provas ao

tribunal. não o seria a um in-

querito parlamentar. a uma de'

russa o't investigação policial.

E' essa falta de amplitude

que as Novidades estão suppl'in'

do com a publicação dos dnou'

mantos que eonhcc'm e onm &

indicação das testemunhas que

devem deg-br.

Os arguidos contam com a

deficienja dos elementos do cri“

me para a iudieiaçãu, e por isso

nttaizam as «Novidades» pdgando

abusivo o seu procedimento; o

n'asta esteira vão os jornnes po

. liticos da capital. que teem cor'

n-ligionarins seus presos na teia

do neg-irio escuro.
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E' tempo já de acabar com

tantas contemplaçoes. () paiz Suf-

fre a agonii lenta dos que vem

chegar perto a hora da sua fal—

lencol. Só por um _acto do cuer—

gia e boa vontade de todos. se

restanrarãn as depauimradas fi'

nauças. F. a principal energia

está em fazer castigar os crimi'

nosos. os «Irlapidadoros do sum-

do povo. Seja qual for a cathng'

rua a que pertençam.

(Zum isto lucra : nação :» lU'

rram os partidos, que assim iii-am  indemnos da lepra &! l't'llilI'iliÍil'

dos para pod-r governar sem

receio de ealumnias.

._.—+_—

Os fusilamentos d'A rada

E' sempre hum recordar este

acontecimento nela—'t". que alas-

trou do sangue iiiuucente uma

das" ruas da nossa villa. I-l'sem.

pre hom trazer d'outros tempos

lembrança—' que sirvam da hccãoI

ao povo demasiado crente, pira

não servir do joguem n o; mãos]

dos intrigantes e especuladores:

da sua hua lé. '

Ja hi vão muitos anitos e

ainda tem vs na imaginação os

ais das vi:t|mav immnladasà arn'

lução mais lrcsluurada. mais fo—

ro'l. de. que ha memoria: jà là vitºr

muito! annus e ainda tentos na

imaginação apiclla polirn rapari-

ga d'Aiada que foi atravessnla

por uma hdla na rua da Fonte.

E etnoluaoto ella. moça e furto

ia oanunho da sepultura. e. eiu-

quanto os outros desgraçados

apenas feridos ficavam no limpi'

tal. os auetures, os nisligulorcs

d'esse demmtadu in wunmitu es“-

tavam muito soco-gados nas suas

Casas. esfregando as mãos do

roiituntes, pniqoe tinham conse-

guido o almejado lim.

Os trihuuaes halal—ame». por—

que não houve quem, tivesse a

Coragem de revelar os auetorev

da infamia; o a impunidade, dur

de força o audacia aos trafican—

tes do sangue dos seus eoucida'

dãos, pieparou'llies o animo pa'

ra novas proezas Depois d'isso

o seu banduloirisuio Continuou

cada vez mais feroz, todas as

vezes que a ambição e os inte'

ressos mandavam.

E as victimas jaziam nas :G'

pulturas, esquecidas do tudo—',

mesmo d'aqm-lles aos quaes a sua

morte havia feito suhir na bam-

ba corda da polui-za . E' que os

ambiciosos, queriam que essa pa'

gina nvgra da sua historia breve

3» esiuucesso. para recomeçaram

em novas façanhas.

 

llelombremol'a nõª. Presle'

mos tis victimas d'cssa intriga

uma ultima homenagem. !

.

Quando os historicos se pru-

pnzeiam a reformar as matriz“

pre-Iiaes dos concelhos—medida*l

. de tamanha utilidade que os gO'

Vªmos posteriores seguiram—Hs

grandes proprietarios [WUCUI'ZII'JIH

mover contra la]

lnroz uppusição.

Ellos tinham e ai iria hoje ter-m

fora das matriz—is a maior parte

dos seu—' predios, ein-iuantn os

pequenos proprietarios, os polires

emfim estaram e estão pagando

contrihuiçãu de tudo quantu pos“

suem Nenhuma reforma podiª ser

tão sympathiea ao povo como 08“.

(lunuudo em dois ou tres conco'

lhos «» povo levantou'se. Entre

elles figura & freguezia de Al'ada

d'esle (:unCPllto.

Porque?

Porque os intrigantes politicos

longe de dizer ao povo qual o

fim das avaliações dos predios,

prupalavam e insinuavam que

os peritos vinham airolar gili'

ilÍlHS, os eevadus, os bois e os

filhos que nada eas-a tinha. para

que de tudo se pagassocmitribui-

ção e inrlusivamente das jauollas

das casas: que todos os rapazes

seriam obrigado-' a assentar pra-

ça. Era :] intriga, a especulação

de toda a ordem.

TUÚilVª-SH diante do povo nas

teclas mais Sensives, para que se

uperass: um movimento de re—

volta contra o

[pieria lazer cahir. tal como se

havia feito aunos antes com o

lituvillleutu popular contra J-iãu

do (lastro, afnu de escalar & ca-

mara.

Que importava aos especula—

dores. que d'ahi resultassom mais

ou menos viclunas “? Nada.

Dizia-se que. elles,os d'Arada,

seriam appuiados por toda a Villd

d'Ovar. e os nest-ius, os pobres,

eontiudo com isto, para ahi vie- <

ram. em gritos Sedinios'us contra

as auetin'idades e contra a força »

publica.

A catastrophe teve o seu des-

ferhi na rua da lªunte e as vi'

rtiinas li exploram, nzio os seus :

crimes. mas a sua credulidade.

l'ls'preravam ver a seu lado os

agentes da arruma. Illusio: essa-s

quietos e soregarlos, aguardavam

em segurança os fruelov das mu"

tvs. lãspounlavam com a vida dos

desgraçados que haviam entregue

o seu corpo ás hallas. *

E as vietimas, no hospital,

tinham como uniu-a consolação

amaldiçoar aquellas que os lan'

cavam no leito da dôr e por cima

os desamparavani.

Erguoi'vus. " victimas dos

fuzilamento—' d'Arada. () vinde

esmagar com a justiça da vossa

iuuocencia os ambiciºsos intri'

gantcs, «pie, mortos perante a

sociedade, tentam toiahilitar'so

Com novos nrunes! Levantai-vos

das sepulturas para amaldiçoar

mais uma vaz os bandidos, que

vos sacriilirarani as suas treslou'

Callas intrigas, aos seus manejos

inferiores!

Nus vus viugaremos perante ,

a sortedade, Gullm vingaremos a '

infeliz |). luta victima da mais l

feroz perseguição. |

___—___.—
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Desaslre e morte

No predio das sr." Ílarnarlas,

às Pontes da Graça. d'i-sta villa,

andava trabalhamlu () trolha An—

tonio Coelho. do Couto de Curu-

jães. Na tarte de terça-feira, ao

subir para um andaime rnsvaluu

() caliiu sulne a estrada de mae-

adnn. partindo uma perna e fra-

cturautio o craneo.

Foi instantes depois conduzi-

do em mara para o hospital .i'es-

ta villa (ndo fallecou, apor. hur—

rWeis sollruneutus.

___—+_—

Melhoramento

Em breve vao a camara cons-

truir uma estrada a ligar a estra-

da. que dos Pelames Segue para

a Estação.. «.um a Egreja matriz

——ohra que é de urgente neres—

sidade para os habitantes dos l'r-

lames, rua da Fonte, Outeiro,

Mom e ruas visinhaa.

Este melhoramento foi em sns-

sã'i camararia proposto pelo sr.

vereador Martins « approrado

uaaniinvun-nte por todos os srs.

vereadores.

_*.—

Construcções no Furl-

doutro

Em virtude do edit:.l camara-

rio que obrigou os donos dos

terrenos Concedidos pela vereação

os seus

predios dentro d') praso do um

mw. a contar de edital, sob pena

de perderem o direito ao terreno

cadido,:irtivaram—se muito as cons"

lrurçoes dus predios na cºsta do

Furadouro e a tal ponto que no

corrente anno o local do iuoendio

ficará todo Completo.

l'areoeiti à primeira vista ser

esta medida camuaria um pouco

violuuti e até arlntraiia. Porém

desde uno se saiba que na torre-

nos eedid :s o foram ha mais de

5 mom e que era nondiçâo da

cedencia serem construidos dou-

tro de praso de 3 mezes. desap-

parece o mau elfuito que por

ventura o edital tenha causado.

(Ira & camara nem precisa,

nem quer rereher terreno algum

dos concedidos, o que deseja o

activar as coustruocoes e fazer

desapparecor os mortos logar.-s

que alli estavam sem palhmros.

Não se pode admittir que, os

que teem terrenos cedidos, estv-

jam eternamente sem construir,

emquautu outros proprietarios,

aos quaes falta local designado.

tenham ili'CdSSl'iHClC de Construir

o não tenham local razoavel.

Portanto uu façim ou deixem

outros lazer.

(: intuito embora se retirem,

 



   
pura dar a outros requerentes,
t-m—nos jà cedidos. mas sem pre“

clio construido. nem por isso o

unlr't'ittt' possuidor perde o dirot'

to a requvri'r novo terreno em

local ainda não orcnpnilo. I'ulu

nontrartn. tiram outros trªtªrmos

undo pr'uh- escolho." nova cdilira'

ção. porém sempre Sutun'ilnwlo

au oraso do 3 un.-zes para Comi“

truir.

s.“: ºsbitrtniamlo por esta for

ma os prnnrn-tirivs & «'.-ista s:

Completam. Ilo outra forma so'

riam pro.-img ttntms' e annos, ob-º

sorvamlo'se o que se vê no local

do primeiro inovnrli ». ao non-'.

onda se acham muit-vs terrenos

il.-soconnadus. onde os seus do'

nos não rnnstrucm o so mpi-rain

para por ell -s ohtrrr bom prf-ço, ()

que afugonta o gosto de tdllÍG-tf.

Ila porte rla camara ha ape'

nas muito boa vontade em fazur

tirogi'i'dit' a nossa custa. sv-m pre:

jmhear pessm alguma. Estamos

muito longe do tempo em nue

.tpt'llªl se oonrcllium 5 metros

com ohrigacão de fazer as snnzr

lhas cguaos.

___—_—

Falleclmento

Surrnmliiu na manhã de

quinta feira. a extremos: mãe

do nosso amigo João da Silva

Curt't'lltas.

Por tão doloroso aconteci-

mento enviamos a toda a fami-

“It a expressão da nossa-condo.

lenrm.

*

Accueil:

A bernarda de quarta-foi— sr. Polonia se achava já em lll-tãº-

ra passaria, a que ]a em on—

a mais azul, não podia ir mui—

to longo.

 

 

OV & l'. ELSE

comedia ritlnzula, Nos para o

lutnt'o ilosfal'rªinos a. tempo os

A galinha foi até ao fim (* seus planos.

.ainda segue a apoipu—nlar as

: pobres mulhcrrs, «pn: se não

livram d'ella nem a mao de

Deus Padre. E" como a tinha

em se agarrando—só & torça

(|G Incnzcdoim é que saltº, de—

mais a mais sentiu-lo mflhº.

Ora na camara entenden-

se que seria horn arahar rom

tacs papeis de onmmlias para

que mula um cumpra com os

seus «levei-cs. e por isso foi

mandatlo o facto para o tribu-

nal afim de ser liquidado de—

vidamontr.

E agora a serio :

O jornal do sr. Malla or,-

»cnlta o quo foram fazer ao |o-

ral os srs. voremlorrs Polonia

e Martins o hem assim ultima

que cllcs se retiraram tpiamlo

Começou 0 barreiro de “200 (!)

pessoas.

Ora é bem salrinlo que aquel—

les dois cavalheiros foram ao

local para informar a camara

do estado rlo Caminho e terro—

no adjacente. “hem assim sa—

ber se eram wrrlmleiros os fa-

ctos que, particularmento, al-

gumas pessoas lhes haviam

narrado em rpposiçâo no de—

ferimento do requerimento, vis-

to «constituírem prejuizo para

terceiros pessoas.

Aqneiles dois srs. vrreatlo-

res inforum-nurse . retiraram-

se do local sem que Pºí'CtÉllPS-

sem o menor arruido e so o

souberam mais tarde quunlo 0

casa e o sr. Martins estava na

tro numero nos referimos, te— camara ª Pª'ª'ºípªl' ª “'" º'"
vc uma consagração especial

dos ara'lislas no seu jornal,

que até lhe chama espontanea.

Não «ha duvida nenhuma

de que .aquillu era bom se...

segmsse, [como pensa-vam-

Mas as mulheres, coitados, ape-

sar dos agentes fcmeninos que

aii-lavam no meio d'cllas, en—

vergonharam-se do papel. que

as quim-iam lfazer rrpresrnlar, e

lá se foram esgueiranrlo uma a

uma pelas ruas e becos.

EraJe suppor que a bernar.

dª corresse mal. Sc ella rome-

çou logo com l/ªlínftªe demais

&

FOLHETIM

M' DUARTE D'ALMEIDA

   

LAGHIMAS

r.

MARTYR !

— De hoje a tres diªs verá

v. ex) essa lwllrza completamen-

n». abatida: não lhe restará ves—

tigtos. . . ha de ver!

E dizendo isto, os olhos do

miScmvel chispuvam do um ful—

l va uma

!

tro vereador sr. dr. Fragateiro

que se não podia veilar o ca-

minho visto ser pri-judicial

v
o
u
.
.
.
—
.
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ª ; dm do I'jrniirão.
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Espectaculo

Consta-nos que brevemente a

[roupa das fidalgos nos clara no

thoutro uma terceira edição dos

cErmitõcs» .

Já tivemos o «Ermítão da Szr'

ra de Cintra». sv'gmu o uErmi'

la'-» da Caninas «: agora me o

«Ermitão .i'E.rtro'.-tg—tasnapeca

de grande cl'fcito scenic-r, scpnmlo

nos ahh-mun pvs<oa Competente

e que bebe do foro.

Vaum «lar Contas das mpi—las

informaçoes, quo nas rcvrliram.

() drama do.—envolve & sua acº

ção um 6 actos :trimzl'lt't'ltlll'ltlc

trcnlos rm estylo «Io seculo XV.

(Ialciila's: one «love tor silo vs'

cripto no anno (h: 44-16 a l.'i.25.

tl primou-n noto passci'sn ent

ft'ontn ii."! Ermi-la t'l'Eulro'Aguae,

our: alieja ao Íutnlo sobre nina

duna ll'at'cal inovuriiço: à espier'

da um largo hos um «Fundo ilima'

na mn rinrho que corta a meio o

pula-; e à direita um arc ! (:X'

teus ..

Ao subir do pano vocm'so

grupos nte piro «em ilnnçãts uns,

ouros sentados a comer " tra"

'lircional pousou. N) prim:iro

plano apparuce o senhor the Prei'

ru Juzrm. homem «los seus 50

atm-ts « datar olhares rgnicus

para uma alzherí que está dançan-

do porto: á direita o gala". lilho

eugeimilo, rapaz dos seus 20 um

tio—' e ele bons sontimontos. mas

c ilvo. gaian ohrigarlo u'estr's rira-

malhões: ao fim-lo. o ermitão,

ohservanilo os «lois.

Usam todos fotos 11 antign==

oabo'eirus e espanhol, mortos o Eu"

O entrei-ho é alrSnIutanwntc

cgual aos dos outros dois «Iârnn' !

the-'»: e acaba por o cynico mot"

rcr envenenado ». o' galnlt casar  com a pequena onu grande gau-

lisqneciu'nos dr

alguns proprietarios e morailo— ! z--r que tmnhemnntra ltn ilrnna

res vistnhos.

Temos a certeza de que se

os srs. Polonia «: Martins sou-

bessem a te'npo tlo farto os

intrigantes não oolheriam ro—

sultarlo, algum. porque elles

ileslariam a intriga no local.

explicando a resolução cama—

rarta.

Mas :; bernardo de quinta—

foira passaria foi boa. Os nrulis-

tas desmascararam-sc em uma

!

|
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l

nm alrhimista, medico, que mula

sempre à procura da pedra phi-

losophal o nos dialogos motto

sempre [) estrilrlho:—nrm (o' vou.

nem faço minyua.

(ts papeis piinripaes já foram

distribuidos.

— Vac tambem a senna uma

comedia em um acto—«A revolta

dos pequeninos »

A acção passu'se n'uma mínga.

na actualidade e em tempo de

eleições.

Sóbe o panno. A scena re—

 

gor diabolíco ! Nos labios desco-

radus e resseqnivlos aomlo paira

sensualidzule lyslca. es—

boçou um sorriso infernal e da

mais requintada nrslicxa !

—- Comprehendo-o. exclamou

o nobre titular. Era isso o que

eu pi'nsava ha pouco.

Este dialogo foi interrompi-

do pela baroneza que, puxando

pelo braço do Carlos desespera-

— I
|

damente. levou-o para um canto [

da sala, e murmurou-lho ao ouvi-

do n'um tom de raiva concentra'

da :

—- Ah! senhor Carlos! don'lhe

os meus parabens pela deliciosa

amante que arranjou! Tenha o

maximo cuidado em approveilar

a melhor occasião de. .. compre'

heude?!

= Perfeitamente, minha so'

nhora.

———'Depois, senrlo preciso, as'

sassiucºa; que não volte à cidade.

l

 

= Fica por minha conta. miª

nha sonhora; pode estar v. mt.l

descançada. tenho uma ideia. . .

... [tasco saher qual seja ª?!

— Pois não, senhora barono'

za! Resnme'se em duas palavras:

comprarei flo VI'Z esta habitação

e guardal'a'hci aqui até tt mor'

te Corno praticam os jet-“unas com

as irmãs hospitaleiras

E accrnscwutou sort indo :

—— E, estou hem por certo

qua mm em se acostumando às

minhas carícias e ao bom tramº

monto quo «Larri, num-.a mais de'

scjarzt sair d'aqui !

—— Desejo a sua completa fu'

Iicidaile. rematou & haroneza.

|<) «laudo o braço a seu mari“

do exclamou em tom alto:

= Não quero tornar a vol-a.

Vamos, senhor hnxão, não se

apaixone por ella; partamos.

E saliiram; ao pai;» quo LoPC'

tit recolhia com ella á salinha do

   

 

presenta um quarto espaçoso com

mem ao centro.

na r-sunerda para a direita

passeia l). Farrabraz

pensativo, sultnnrÍ-t do vez em-

quindo esta sinistra phrase:——

Com que então não me querem a

mim!!

Todos os quo estão à roda

permanecem Silent-irmos.

A” quarta eviflainação cacare-

jou ao larlo dire-ito, au parco,

uma galinha n:,ul. . .

Ci in] il ['

* furtaram”

Dizia um velho Doutor.

Que se onumtrava doente:

«Antes queri. quo a Norte

No levasse de rcpentr,

Ou sum-or tormentos. dores. . .

Sor dos meus abandonado . .

D I que ver um mou uollvga

Í). Farrabzaz, julgando ser A “bºª“" "'ª'—'dº“

um d -s circumstantcs d'aquvlle

Ild'l, voltwse e com molos brus-

c-S intima:

Cata-tn para ªlii, não sabes o

que dizes. ..

lionois ulesonrolo-sn uma tem-

pestade politica e sogro" :| como-

rha até linal. hcunlo D. Farra-

hraz sem farpella poi-«prº carla nm

rasgou-a para o seu lu'lo.

—— Tal o-spoctaoul» oà rom

CGi'lt'Zíl CitCllvnlr'. zi cunha «. pode

ser repctuli umns poucas de ve—

ch.

E' não desanimar. E' espo-

ctaculo para fazer pelo menos

tros andores de rainhas :: um

dªum rei.

————*—_

Auâleneias gera"

Foi honlom julgado no trihn-

nal iu'licial d't-sta romarcn um

individuo estranho ao concelho,

a que por orunorle rouhodw lillta

pinsãi do ouro so :lt'iTlVíl ptes'o

nas cadeiªs dªusta villa.

Apesar «lo que as provas do

crime não fossem completas, os

Cidadã-us quo rompõ-uu o jn'yi

d'esta comarca, em lh- cheiran-

(lº a ladroi-ira. arrumam lha sem

dó nom pioilade,

Bom hajam ! () ron julgado

hontant ap.-«mou a «ló—'e de 2 an'

nos do prisão nmior celular. s»-

guidns do mais 3 um uma das

nossas possessões af. icanas

._.—+—

Ama-mentos

A epoca designada para os“-

alilamcotos de pesos. mmliclas e

balanças no roºt-noto ª'lll't é o

periodo comprehondirlo entro !

de maio a 30 de junho proximo.

A letra ollirialmcnte drcruta—

da para esto lini é o==ll. '

Tintos os individuos que f.!-

Zo'ui uso dos instrumentos do po-

sar o in:-dir o dowrão fazer du-

rante a epoca arima mencionada, ,

sul» pr-na «Io Ihus sr-rem RprChPH-

tllLÍus e mult-mtos segundo as levs

zt este ruspeito. A

-————+__.—

%

rez do chão,

Enuncllna nºtava rlespniladir

sima! Aquolln formosura rra roal'

mente para anniquill-tn'. Ao sair

clara o braço a seu pan. que o

[contra pelo lado opposto ao da

baronnzn, e ilissv'lhc baixinho ao

ouvido:

= Su-ría melhor "50 deivar

saªr mais esta mulher il'aqni. Ila'

vm de ter snmpre guerras com

meu marirlo: ella é muito lvoiiital

Admiro como a naturom faz tão

bon'tis estas raparigas olo poro!

== Tontinlia! exclamou opae.

Não tornará a oll'uscar o sol res

plensleccnte da tua belleza; dOS'

Gonçª.

— O papai é tão bondoso!

Dois dias são passados depois

clªustas seems som que na habi.

tação em que se achava rec-lusa

Jutlllh se dêsse alguma cousa uu'

tavcl.

Lycurgo .

antunes

O' Musa qu'rinla !

P'ra quo fngístn ?

P'ra que me tornas

As nn tão triste ?!

Pois tu não saber,

Que prometti

Ao bom leitor,

Traçar aqui

Alguns quartetos?

Não sabes ? não ?.

E ”S leitoras

Não dt-ixarão,

De certo, sei.

Ita censurar

O pohro Gama,

Por lhes faltar. . .

Mis... ah! ah! ah !...

Reparo noutra...

Pois tu não vê»?

Nã» vês, leitora,

Quo consegui.

Sem i-u sabor,

lts seis quinteto:

H .jo escrever? l...

Alcino Gama.

—————__—___IE=

.Litteratnra

 

  

O escaravelho dourado

1

Um escaravelho voava pelo

espaço. Era um Iinrlo escaravelho.

o quando atravessava um raio «le

sol, o espartilho de um vrrrle

douradi inatizuva-se de rcllcxos

aver-molhados.

(lh ! que limln escaravelho .'...

E como eu desejava desoruvel-o

___»
 

Mais dois seculos de solTri'

monto para :| dosditosa menina!

A lembrança do Augusto, as

saudades por ver seu pac; o dos-

gosto que so the al'ligurava. i'llus

travo-rom solTrido por etlw, era 0

«pm mais a magnava! Tão longo

d'ullcs, ignorada e reclusa, temia

que o morto fosse rºubar-lho o

pne carinho.—'o; e a duvida tosse

arrubatarlhe o noivo promettido,

que rllu agora amava min.—' do

quo nunca! Oh! se houvesse uma

possua conipassira que fizesse

chegar às mãos d'esses dois que"

riilus entes duas letras, duas Ir.—

tms d'ella.?! Mas. .. qu'-m ?! ()

l.cpetit que parecia, muitas velvs

commovido da sua desgraça?

Tithi'Z .

Continua.



tão encantador como era! Equem' e a minha saude exige que eu

o descreveria ? Eu que nã: sou

ponta, dire simplesmente que

era um lindissimo insecto.

II

Um osraravellin voava palitos"

paço. brilhante como uma lagri'

um do rosto (: vrrdo cvmo uma

de uma volta .

OVARENSE

_ E para que chegue ao

Cimento de todos mandei passar
— Vae ileixar'me? ptrguntou este. que “lindo será nos loga—

a rosa inquieta.

—- 'l'ranouillisa'te, meu anjo,

eu voltarei !

() insecto esvnaçou alguns mi'

nulos em diii'arentes direcções e

partiu em

flex-i, sibilando nos ares e diri'

esmeralda. A pirte inferior de giu'se para um canteiro onde as

seu Corpo. finamente laminada ei dahlias se balnuçavam sobre as

coberta por uma penuugom aln' suas altas astes.

ranjada, projnctava de vez em

quando umas cliammas scnm'

lhautrs aos reflexos da lamina de

couro. Os seus élytros instiga-

vam nar a Compasso. descobriu"

do o espirtillio lnzente e as anil

tennas i-rgniam—se com altivez oo'

mo dois- poneclms.

— Como as noras me cou'

templam com amor ! dizia elle:

Uh! a-pwlla verbuna róra. garu-

ta! Menina. e encantadora! E

aquella amor perfeito a fazer-se

ror do purpura... e aquelle botão ,

dºonro com icterícia!

Então o escaravelhi oul'atua'

va-se, voando em torno dos e n'

luir-r$, brincando nos raios do sol

e continuando na sua carreira

voadora.

III

Vin n'um relance, entre um

pit de hurva da fortuna. uul linu'

quot dt' lllzldros'ilvas e alguns

massiços de muros, uma gentil

e lrosiuinlia rosa, mal salada do

botão. que olhava para elle Com

ternura.

= 0h! disse logo o nscara'

Velho... 015 uma dor encantadora

e a quem merece a pena fazer a

mrte. Menina... vejo que é a

mais ir.-sra c hella d'este grau-lo

jardim. continuou elle parando

deante da pobre rosa, cuja haste

principiou a tremer de emnção.

Quo t.:in'? Causo-Ihe mello?

— 0h ! uzio, cima: a rosa in'

clinandnisu um pouco para com-...

0 verde escaravelho suutiu'

se lis lnguadn.

—- l'uis se lhe não causo me-

do, ft).»inilil, dove consentir que

eu soji seu marido...

== () si-nlior?

-—= Eu, sim.

Parece'me une a pobre rosa

se tornou pali da. I

= Cl't'itl'llll', til—'Se o cªscata“

velho dourado: as mariposas, St'uv

amantes ordinal-ins, são lrivolos'

e volnvcis, e o Sun amor não

ll'i'll mais consistencia do que o

pó das suas ams. . . Eu. auialtaª

Iiia toda a vida e viveria eterna"

mente a seu lado, minha adora;

sempre lhe diria como lhe digo

agora: Amo'a muito, rosinha. não

quer amarªm»?

A rosa estremeceu :, as pétaª

las entrnabriram'se.

= Arno—a! ri-petiu o escara'

velho.

E agaclioii'se amorosamente

no comitê: da Hur, undo produ'

zia o «IL-ito d'umaesmeralda enº

gastaria u'um estojo de selim.

IV

Durou uma hora aquelle iilyl'

lio d'um o'; como não estariam

felizes os nossos dois ernani-s!

= Amarmn'lia sempre assim? -

iutcrrogava a rosa.

E o insecto respondia:

— Sempre !

Passou'se mais uma lu ra.

— E' meio dia, disse um

passaro que volteava pelas ruas

do jardim.

E todas as aves repetiram:—

Meio dia! Meio dia!

= Ah! disse o escaravelho...

é a h ira do meu passeio habitual

 

&'

"avia muito tempo que a roº

sa aguardava o insecto «: repetia

ti islemnnte:

—— Não volta mais!

Um pingo d'agua Ihe rolava

pelas pétalas-, puro diamante que

algum: julgaria ser orvalho, o

que era uma lagrima.

_ Não volta mais!

Uma das folha< nahin. Che

gava a noite. Passou finalmente

uma phaluna.

= Não viu o meu escarave'

lho, mariposa?

__ ti ton escaravelho vi'o eu

no pé d'uma rosa de musgo!

A potin— nur chorou.

() sul ocrnltava'se.

—— A rosinha não sentira o

sol d'amauliã, disse um goivo

— Por culpa de quem ? per'

g'mtnu a vnrbena.

() sol estava ipiasi posto.

A rosinha viu vir ao longe o

seu insecto, saltando sobre a ti—

ua areia das ruas e dizendo com-

sigo:

— Não ha remedio senão vai

rior, apn'l. a rosa de musgo, uma

rosa simules.

feiln il'itlltl

A pobre rosa

fallccnr .

Chamou por duas vezos: ES'

cara velho d'onro! escaravelho d'ou—

ro !

No mesmo instante.. uma me-

nina loura. rosada e linda, as-

sava uor ali. Viu o esearavciiiu.

(Ia anda o bichinho

istraga as rosas.

Fl esmagou-o.

A rosa porém não ponde ver

o c imo. porque a pobre llorinlm

luorrura. o o vento brincava ju-

rial Cnlll as suas cadavericas fo-

lhas.

sentia-se des-

que me

Nazareth Chagas.

___iiaauauos“

Edital

0 Doutor Francisco Fragateiro de

Pinho Branco, Vice'l'residen'

te da Caruara Municipal de

Ovar:

  

Faço saltar que. em virtude

da dolilieração d'esta camara, ha

de ir a lanço com a maior pn'

lilicidade na sala das sessões dªel'

la. pelas IO horas da manhã, do

dia 16 do um de maio, e se ar“

rematará definitivamente se 39'

sim co.—vier aos interesses do

munir-ipa», o seguinte:

Arremataçao de pedra de can—

taria e a?.uleio para o interior do

eddicio do Matadouro puldico e

robocamento das paredes exter-

nas do mesmo, bum como mãos

d'ubl'ª. .

As condições da arrematação

estarão patentes nasccretaria d'eS'

u camara todos os dias a con-

tar de data do presente edital,

até ao a.:ima annunciado. onde

poderão ser examinadas por quem

n'isso se iziteiesSar.

Vejamos o que éf

res publicos do costume.

Secretaria da Camara Muni-

cipal de Ovar. 25 de abril de

1893. E eu Francisco Ferreira

d'Arauio, secretario, o fiz escre—
seguida como uma veresuliscrevi.

Pelo Presidente

Francisco Fragateiro de Pinho

Branrn .

Agradecimento

Manuel Cantossa, Abbade de

Ovar. e sua irmã, agradecem,

penhoradissimos'. a todas as pes“

soas, que os lionraram com as

suas presenças. por occasião da

morte e funeral da sua muito

saudosa irmã Maria Luiza. bom

como da assistencia ao oliicio e

nos a do 7.º dia, o que fazem d'esº

to modo vm—niantu o não podem

fazer d'ontri sorte .

()var, I:) de abril de 1893.

() ahbade—Mauucl tiamussa.

Maria Thereza Cam-Issa.

Agrmiecunento

Os abaixo assignadns. penho-

radissimos para com todos os ca«

vallieirov que os cumprimentaram

por orcasião do fallecimvntu de

sua filha. sobrinha e prima. vem

por este meio agradecer-lhe, po-

dmdo desculpa por qualquer falta

involuntaria counncttida.

Ovar. 2! de abril de i893.

Fram'ism Rodrigues da Silva

Padre João R tdiigues da Silva

José Pinto, anzente

João Antonio Rodrigues da Silva

Dr. Fraucisco Antonio Pinto.

U eposito para azeite

Vendem se seis grandes ta'

lhas de folha, com as rompotcu'

tes torneiras de bronze, levando

cada uma 800 litros.

Assim como se vende dois

touris para vinho, sendo um de

7 pipas e outro de 6 pipas. para

se ver e iniciar rua do Bajonou,

n.“ 32. Ovar.

Prevenção
Joaquim Marceneiro, com em

cina na rua da Praça. previne os

seus freguczes que despediu de

sua casa o official José Coelho dos

Santos.

e Ovar,"l2 d'ahril de (893.

Declaração—

 

  

 

  

 

 

 

 

José Cncliln dos Santos mar“, .

ceueiro. estabalvcidu na rua dos

Campos, faz pulilim que e tals“

sis—imo a dcrlaração do sr, Joa'

quim Marceneiro, Pm ailirmar que

fora elle quem me despedira da

sua oliiciua, quando a verdade e

nun fui eu que sahi por minha,

livre mudado, em Virtude de rlte

não querer pagar o merecimento

do artista.

Ovar, 29 de abril de 4893,
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RUA DAS FIGUEIRAS

OVAR

N'esle estabelecimento fabrica.-se com todo o esmero

!
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nidez e perfeição toda a obra concernente a este ramo do

industria, como são: pipas. meias pipas, quuitos, dizermos,

oitavas e toda a qualidade de obra, garantindo-se nao

só a boa qualidade de madeiras, como ». modicidado de

preços iam todos os seus trabalhos. _

Toda a correspondencia para este [im expedida devo

ser dirigida à firma commercial de

GÁHRELHAS, CUNHA & G“

 

HISTORÉA

nan lBtNtU—PBUSSltllt
EDA

COMMUNA DE PARIS
TRDUCÇÃO Dil

Gualdino de Campos

Os cinco,- volumes em que se divide esta obra, formato oitavo

congregam os seguintes assumptos: _ . _

A queda do imperio ou a guerra dymnast:ca.—a guerra em

o a resistencia ao inimigo. —t) governo da dofeztt manual.—A )

mação da republica e a deposição do imperadorsna communa «Jin,:

ris.—— A presidencia de Thiers—as luctas da assembleia.—A tr.. -_;

depois das coml)ates.=()s patriotasda Alsacia e da Lorena-*Os em,.llw

timos.—0 runascimentoda patria franceza.=A prestdenma de Machu

—Ciitatrisação das chagas da patria.

Tal é a sumida dos episodios, das cises, dos quªdrºs "tes

dedicaçoes quo Julio Claretie descreve com um profundº 8. :,no

de justiça e animado por um ardente amor de liberdade

Condições fi'assignatura—A obra será publicada em fascículos do

32 paginas, em papel expressamente fabrrado para ella, sendo distribuidos

res mensalmente. nos dias 1, to e 301 de Sºra dividida em

5 volumes.

Em Lisboa . Portoo preço de cada fascículo é de 400 reis pagos no

acto da entrega.

Nas demais terras do reino, accrcsce a cada fascículo o porte do cor'

reio, custando por issu HU reis.

Toda a curresmudeucra deve Scr dirigida 103 editores Lem.)s e

'ÃlJa la S.Victof, (Hi'OiH'U.



 

 

PORTOS DO BRAZIL

 

Corresnondcnte em Ovar

IIA SILVA
m “ _»wç Wma—"-

ÁRHEIllA do magnilicos vapores tanto para . Afric: Portl— ? Correspondente ºf" Our Serafim Antunes di 551". que l” “

guem como para os portos do Brazil, sendo as nas passª-
! " . todos os esclarecimentos preeism : este respeito, encarregª

A . . . . . ªlém ª'lsº' dº ªl'fºmptªr os necessarios doom,-.uma e : pessar os respecli

"'É,- .' ':Áª"'i"v.º": gens 0 “13.15 TCSlUlHdªS dO (1116 Cln outras quaosqucr ageÚClaS, "letQS de elllbíqu'lc aos SºnhºrRS pªssageiros.

o tratamento a bordo & sem duvida dos mem—nes. Para os portos acima mencionados tratar as “nª pussagens com

As Companhias de que o signalario é agente tambem concedem PASSA-

GENS GRATUITAS & trabalhadores do campo (homens ou mulheres) solteiros, ca- 1 ) w -

"dos . suas famílias que desejem ir para & Ann-rica (Io nl. bEhAFIM ANTUNES DA SILV là
Estas cinpezas leem sempo paquetqufomplos a sahir para as differenles

vim-ias do Brazil, taes como: RUA DA PRA A

PAIiA', MARANHÃO, CEABA'. MANAUS, PERNBÁMUCO, BAHIA IO Ç

DE JANEIRO, SANTOS, E RIO GRANDE DO SUL—bem como para . AFI-l' C '

lªl r '1 n . O(lllENTAL. ' — ”WAE*
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EDITORES=BELEM & c..-_Lls BOA Roncliosi. A » er
.arnnvez no PASSADO

'
! volume12.º...... 500 reis Vigor do cabello do

AYºr=lmpcde que . ca'

   
"Quel Pin hei Chagas bello se torne branco . rasº

= tanre ao cabello grisallm a

“E A DESCOBERTA Dl JUCA snavitalidado otormosnra.

traduzido do Peitoral ª' cereja. “

Ultimº ['011131108 . Dcsbcaux Ayer=relnedio mais eo-

Magnífico volume ª-' nrnadodc guto que ha para cnrm .

Tosse, Branclnite, Aschm

DE
2235503185 glavuras, brochado . Tuberculos pulmonares _

Extracto composto do Salsaparilna de Ayer, para politico

E M | L E R I c H E B 0 U R G sangue, limpar , corpo . cura radical das Esuwt'nlas. _

O remedio do Ayer contra as sezões==lªebres intermlentes e

 

Pierre er' biliosas.

. . ' . _ . _ >? Todos os remedios uu ficam indicados são altamente comu-n

. O'utlnlo d este magmlico romance indica claramente aos (leitores e O P ESCADO DA lsLNDlA trados de maneira qu. sabem baratos Pºrtillº um vidro dura mui

prinmpa mente aos que ]4 conhecem as obras de Emile Richebourg. trndnrçãede to tempo.

por nós publicada, quão intimas o palpitnnles eommoções lhe reserva

a leitura deste novo trabalho do eminentee muito apreciado escripwr. Maria Amalia Vªz d' Carvalhr Pilulas eatharticas d. Ayer—= melhor purgativo suave o "N' | .
ramento vegetal.

Preço da assignaturn: Caderneta de !; folhas e uma esmmpa 50 l' - . - .. , . - -
. , . _ _ erfmto dcsmfectant. . nrlflmnto (10 Je) cs—Paia desmtee

"'.ª' Mªgnª“? em L'ãbºª' R“? dº Maechal Saldanha, 26' Todos os 2" ºdlçª' casas e lalrinns; tambem &; «geellente para tirar gordura e n
.essngnaatos terao um brinde no lim-da obra. dºª. de rºupª, limpar “um, . x. em." fendas, preço 2,50 reis.

! vol

«uM-1 ...lL (n?—l « !fo

   

  

Acido phosphato

DE NORSF'ORD

Un tonieo delicioso se obtem

dicionando uma cºlher de chá de

ido Phosphato & um copo d'aqnc

ente ou fria, ou chá sem leite .

oçando para melhor paladar.

Recemmenda-so especialmente

pure :

 

yl  A :“ A I O H Dypopslt, indigestão. (Ora (. eúeç; . nervoso.

E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPÉDIA

17 Volumes &' encadernados

  

 

Vende-sc em todas na principae: pharmacies edrogarias: preço

700 reis,. à butt. porque um frasco dura muitas semanas.

O! lgentcs Innes Ctssels Ja (L', rua do Monsinhe da Silveira

851 1.' Porto, li. na formulus de todos estes remedios aos srs. l'a'

! nin: que na requisitar-om

    

   

 

  

 

    

   

  

Leo—“Tªil sua santidade Leão Hªli—

+ ...—,.,“ — iro . abençoando“.

' “' "OS YsTERlO DA IRAN A obra constará da dois "|“

AÇUNRIA me: distribuida em foz-ciunlos de

3.9. pnginas de texto com quatro

Verlão portugueza do Mar. ou mais gravuras. Preço de carla

Francisco Correia Portocarníro, fascículo 100 reis, pagos no acto

eo- uma de(licatoria do anctor : dª entrega,.

[Ilª IªIGSiªlll .. rainha D. _! ..“ Asgignª-sc ." todas as livra-

“a; com auclorisação do sr. cnr' rias do reino o nr casa do editor

deal D.Amerlco, bispo do Porto. Antonio Dourado. rua dos Malti—-

ºbra que mereceu um breve de ros da Liberdade l'urlo,ll3.

! ““”.“ ?“ M ,. mª ! ' 'I “" N.“. .L', .* ' fifª“ ”are:.mrzlio

[& Lie-ºh GJGÚ (Nei-ruga) ª? [lil PV.-mmm liv“ ..#;=.;,.«..-;

   4- nª“ &

neuem os PEDIDOS A

%;GezLLARD, AlLLAUD if;

" ªfã-3. run Aurea, 1” — LISBOA

 

“de da Idade ed-nislnçir. T nobi- ol nuh Lar o

In Gal-pu,” I—OVAI. ”ª. » g


